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em virtude do direito estabetecido no Cod. do Pro-
ceSS() Criminal, art. 340, e no decr. n. 148, de ii de
outubro de 1890, art. 45, vein impetrar do Supremo
Tribunal Federal o i-em edio do habeas corpus a favor
de quarenta eessoas. em sua generalidade cida-
däos brasileiros, illegaimente presos por ordem do
presidente da republica e sumidos em sm fortalez
desta capital, desde o dia 20 do corrente.

Corn as rnaiores difficuldades luct..O impe-
trant, para obter 0 rol das victimas de tio grosseiro e
monstruoso constrangimento visto que urn systema
de sigillo i:npenetravei, adoptado quer em reiaçao aos
nomes dos pacientes, quer a respeito das causas da
prisão, cnvolve a especie na mais profunda obscuri-
dade, frustrando quaesquer esfoiços, accessiveis aos
peticionarios, para alcançar a lista dos presos e a ex-
plicacio official da violencia, a que estho submettidos.

So a intervenção da vossa augusta auctoridade
poderá projectar sobre essas trevas a luz, que as in-
stituiçOes livres, decretadas na constituçao republi-
cana, deviam derramar sobre uma esphera de relaçOes,
que tocam aos mais inviolaveis direitos humanos,
trazendo a publico os infelizes, cuja innocencia urn
accidente fatal, explorado pelas paixOes politicas,
sepultou nas casamatas dos p: esidios de guerra,
abrindo a essas creaturas, iniquamente perseguidas,
uma valvula de defesa no seu desarnparo immere-
cido.

Si não erram por ommisso as nossas informa-
çOes, si algum desses abafados pelas piaxes do
regimen inquisitorio na solidäo imperscrutavel das
masmorras militares não escapou a actividade das
diligencias empregadas em nosso auxilio pela energia
patriotica de almas desinteressadas, aqui tendes a
enumeração desses conderpnados ao siiencio e ao es-
quecimeuto

1° Piioto—David Ben Ohill (cidadão inglez).
2	 - Francisco da Silva.
Chefe de machinistas -William Heron Paulin

(cidadão ingiez).
Sub-chefe —Victor Henri Barnes (cidadão inglez).
2 machinista—AmeliCO Amaro da Silva.

- Raipho W. Bonnsfield (cidadão
inglez).

4	 —josé Leocadio Maria Borba.
Praticantes - Thornaz Raymond Lien (cidadão

inglez).
—Luiz Pessoa de Mello.
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Foguistas —André Antello.
>	 —Francisco Arthur de Souza.
>>	 —Marcellino Alvarez.
>,	 —Ricardo Lage
>	 —Charles Schmidt (cidado a11erno)
>>	 —Hermenegildo Gostalo Santos.
>>	 —Thomé Eugenio.
>>	 —Hermenegildo Fozo.

Carvoeiros—Roberto Euphrasio Edi 011and (cida-
däo americano).

—Frederico Staws(cidadão americano).
Dispenseiro - Francisco "_ nçalves.

—Luiz Vidal.
i Cosiiheiro —André Zanig Leal.
2	 —Manoel Antonio Bernardo.

—Faustino João Cuchira Alves Pe-
reira.

Carpinteiro - José Balais.
Paioleiro—joão Bugares Esteves.
Criado de machinista —Sehastião Joaquim Braga.
Criados - Marcolino Miguez Sumningo.

Mi1itio Coelho Caldas.
>> —João de Souza Braga.

Mestre - João Espindola.
Marinheiros - Luiz Diniz Pinheiro.

—Joo Faustino Bispo.
—Firmino José dos Santos.
—José Telles Coelho.
—Pedro Martins de Oliveira.
—Francisco Quintino dos Santos.
—Adelino Pcixoto.

Moços de convez— Toaquim lerreira Baraima,
>	 —NiLU1U Tiolentino 'domes.

>1	 >ì	 >	 —Fiancisco Paulino L i Trin-
dade.

>1	 >	 —Fausto Luiz de Matto.
>, >>	 —José Francisco do Nasci-

mento.
>	 i —Joo Baptista dos Santos.

Cirurgiéo dentista— José Pio Alves.
- Ernesto Hasslocher.
—Miguel Nunes de Camargo.
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Senhores Juizes do Suremo Tribunal Federal

Pouco mais de urn anno faz quo comparecia ante
vós o L*.j$iuth impetrant, exorando a mages-
tade constitucional das vcssas funccOes em defeza de
quarenta e seis cidados brasileiros, presos, suhtrahi-
dos a seus lares, dispersos no exilio, ou sequestrados
no captiveiro das fortalezas por urn decreto do poder
executivo. 0 raio descera sobre suas cabeças em norne
de urna alta prerogativa, excepcionalrnente conferida
ao governo em salvaguarda extrema da ordem e da
conservacão social. 0 abuso envolvera-se io manto
do estado de sitio, para atravessar impune, iriespon-
savel, as barreiras legaes. Em vossa alta sabedoria, a
.qual se curvam os peticionarios, entendestes que a
evocacio solernne da razão de estado pelo chefe ele-
ctivo da nação desarmava a missäo tutellar dos tn-
bunaes.

Vêde quinze mezes depois o nosso progresso na
consolidaco das garantias constitucionaes. Em abril
de 1892 0 presidente da republica se julgava obnigado
a revestir de formulas Iegaes, declarando o estado de
sitio, a faculdade, que reivindicava, de prender, julgat
e condemnar scm processo. Em julho de 1892, sem a
menor solemnidade, näo havendo nern suspenso de
garantias constitucionaes, nern dec1araco competente
de guerra, urn nurneto de individuos, de homens
Iivres, ainda maior que o do anno transacto,arrecada-se
a bordo de urn navio ca turado corno peso morto,
como parte material da presa, de envolta corn o casco,
os rnoveis, as muniçOes, as armas, e baldearn-se para
os porOes das fontalezas, scm transitarern pela pre-
sença de urn juiz, scm trocarein uma palavra corn urn
advogado, scm receberem sequer a notificação da sua
culpa. 0 governo, que pudesse auctonizadarnente insu-
lar, encerrar, segregar da vida social cidadios por dois
dias consecutivos, scm os inteirar da accusaço que
ihes irroga, scm os entregar a magistratura, que
ha-dc processal-os, poderia,corn o mesmo fundamento,
dispor-ihes da liberdade por dois mezes, por dois
annos, por toda aquella parte da vida, que con-
viesse aos interesscs da prepotencia fadar a mortifica-
ço, a estenilidade, 1 miseria e ao desespero.

Vós vindes quasi todos do outro regimen, Sc-
nhores juizes, e no haveis de ten esquecido que,
quasi sctenta annos antes da republica, a constitui-
çãø do impe.iio (art. 178, 8o), prevendo os casos
de prisäo scm culpa formada, cstatuia que, K<nestes,
dentro de 24 horas, datadas da entrada ua risão>.
<o juiz, por uma nota por die assignada, faria con-
star ao réo o motivo da prisão, Os nomcs do seu
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accusador e os das testernunhas, havendo-as.; Nio
haveis de ter esquecido que, cerca de sessenta annos
antes da revoluço libertadora, o codigo do pro-
cesso (art. 148) renovava, nos mesmos termos perem-
ptorios, esse esteio dii liberdade individual. Não ha-
veis de ter esquecido que, dezoito annos antes dessa
data auspiciosa, a lei n. 2.033. de 20 dtemhro
de 1871 art. 131 § 3), urna lei feita por conservado-
res, pela charnada, naquelles tempos, escola retro-
grada, adniittinIo, ein ciscumstancias excepcionaes
e precisamente delirnitadas, a prisão do indiciado em
crime inaffiançavel, sern exihicão de mandado judicial,
exigia quo o preso fosse Eevado iin,ne1iatainente a
presenca da cmpetente auctoridade judiciaria, para
delledispOr. E aquelles, dentre vós, cuja toga ihes foi
posta nos hombios pela revolucão, si folhearern o
paôto organco do systema, quo ella nos deu, Id en-
contrarão engastada, no art. 72, § iO, a veiha perola
da declaração de direitos de 1824: '<Aos accusados
se asseguraril na lei a mais plena defesa, coin os
recursos e rneios essenciaes a ella, K<desde a nota de
cuia, ennegne c/n 24 horas ao resoe assignada
pela auctoridade competente, corn o nome do accu-
sador ii das testemunhas. i

Evocac OS jurisconsultos ii Os estadistas da monar-
chia, e vereiS OS maiS atrazados, os considerados neac-
cionarlOS levantarem bern alto, acima do rnai-ulho
dos partidos e das rcacçOes, essa conquiSta, coeva da
nossa independeticua: vereis 0 S. SAYA0 LOBATO refe-
rendar a retoi-ma judiciania de 1890. quo a reassegurava;
vereiS o Sr. Pirnenta Buono escrever; < Esta disposi-
ção. tilha dc summ 1 justiça desterron Para seint're 0

se.çiredo, corn que Sc opprirnia o indiciado, e se impoS-
sihilitava a sua defesa. ii (1

Trinta e seiS annos. seniiores juizes, apos a epocha
orninosa, cm que esse consciheiro imperial, em quo
esse rnarquez da antiga fidal guia, extirpada hoje ate no
uso dos SeuS titulos nefastos, preconizava a nota de
cuipa, o sea fatal dii 24 honas, corno a abolicão do se-
grcdo, quo era, nos tempos de elrei, nos maus dias co-
loniaes. ii tumuio dii justica, quarenta e sete, cincoenta
prezos, si incluirmos o senador, 0 almirante, CO1T1 OS

Seus dois camaradas, são fnuarnente aferrolhados nas en-
xovias do mar durante doze dias, ate ho j e, ate quando
Id os deixardes, scm a menor noticia das arguiçOes,
que flies assacam, scm a m--nor aherta, por onde y e-
nham a entreve-as.

Ji as antigas leis do periodo luzitano proviarn a
quo a formação dii culpa não passasse do oito dias. (2)
Na legishacão nacional essa disposição é sexagenaria
porque o Codigo do Processo, art. 143. estatuia: '< A

Apont?;n. colre o p'ocesso cri;nin. brasil., p. 97 fl. I69
§ 62. 11. 115.
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formaco da culpa nao excederd o termo Lie o ito dias,
depois c/a entradci na prisTh, excepto quando a
afiluencia de negoclos puhliccs, on outra difficuldade
insuperavel, obstar, fazendo-se, comtudo, o mais
breve, quo for possivel.i 0 reg. de 1842, arma conser-
vadora, instrurnento ant-revo1ucionario, no ousou,
entretanto, deixar de ratificar (art. 29 ) eSse preceito,
quasi taoantigo quantoo imperio. 'Uma das garantias,
quo limitarn o poder discricionario do juiz da pronun-
cia, escrevia. ha perto de duas geraçOes, o MARQUEZ DE

--S. VICENTE, < é a obrigaco, que a lei impoz-lhe, de
decidir em termo breve si o indiciado deve, ou não,
sec sujeito A accusaç10 e, consequenternente, a prisao;
-circurnstancia importantissima, rnárrnente, quando
esta antecele a pronuncia. Prenda-se embora o mdi-
ciado, qua ndo a ordem social exija esse sacrificio da
liberdade ; mas nec/a fustijica essa aetenfao Poi,
inais tempo do que o absolutainente necessario, para
exarninar-se, e decidir-se si, corn effeito, é, ou no,
suspeito de ter commettido o crime. 0 MAIS E UM
ABUSO ESCANDALOSO, UE QUEBRA TODAS AS GARANTIAS DA
LIBERDADE INDIVIDUAL. > (i)

0 escandalo, quo punha essa nota de indignaçao
na fleugma do veiho ininistro da corôa, está perante
vás, srs. juizes, multiplicado quarenta eGtezes por
si mesmo.

Não sio, porérn, unicarnente as garantias pessOaeS
da defesa quo estarnos vendo conculcadas corn urn
desplante, corn urna abundancia de força,com urna pro-
digalidade de audacia,com uma extensio de superficie,
corn urn alardo de despreso pelas leis, que desde os
annos enhrosos do prim eiro reinado não se presen-
ceavam Brasil. Na torrente, quo arrehata esse pal-
ladio a liberdade individual, sossobrarn tambem as re-
gras immutaveis da ordem puhlica, que descriminarn
as jurisdi coos, e fixam as competencias.

Si se tractasse de excessos commettidos por aucto-
ridades competentes para prender a rater é sua dispo-
siçTh Os delinquentes, isto é, de auctoridades juiiciaes,
muito rnenos grave fOnt a hypothese porque então
nio haveria usurpaco de munus constitucionacs, mas
apenas ahuso na actividadede uma funcçao, legitirna na
sua origem, ainda quo irregular no seu exercicio, e o
correctivo reparador. operando-se de urn para outro
grau na escala da jerarchia a que presidis, não encon-
tra i-ia os embaiacos, quo a tirnidez, ou a prudencia ihe
oppOe. As vezes, quando urn poder tern quo defender as
suas prerogativas contra as dernasias do outro.

Os pacientes foram presos militarmente, e acham-
se retidos ii disposicio deauctoridades militares, como
se fossern membros dos exercitos de terra, ou mar, e
Se tractasse de urn desses casos disciplinares, quo se
resolvern de commandante a praca de pré, entre as
paredes dos quarteis. E nquanto so subrnettern a con-
selho do investigaçio tresofficiaes de marinha, os qua-

(r) PJNIENTA Burxo 0/'. cit., p. ioo, fl. 0 175.
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renta e sete paisanos, esquecidos no encerro das for-
talezas, onde os puzeram em incommunicabilidade,
aguardam, como appendices inertes ao espectacul&
do processo militar, o mysterio de urn destino recon-
dito as leis e aos tribuuaes. Pesae, srs. juizes, a in-
commensuravel monstruosidade deste facto, cujos
traços recordarn a Napoles de Fernando II, o rei
Bomba, desenhada, ha quarenta e dois annos, nas fa-
mosas cartas de Gladstone a lord Aberdeen, sob esta
epigraphe de TE0FIL0 FOLENGO <Ii fetore è fetor di'
sbirrerIai, e que assoinbrararn a Europa, como si se
tivesse descoberto inopinadamente urn antro de barba-
na enkystada 110 seio da civilizaçAo. Quarenta e sete
cidadãos, brasileirose estrangeiros, scm processo, scm
juiz, sem arrirno de auctoridade, que os oiça, nem mei&
de invocal-o, scm designacao, sequer, da culpa, que os.
accusa, contam, na aflicção de urna anciedade scm
lirnites, Os dias de uma prisão indefinida, hermetica,
absoluta. São culpados? São innocentes? Quern pode
sabel-o? Quando si saberá, si o regimen, em que Os.
inhurnararn, proscreve a investigação da verdade,
convertendo a suspeita em sentenca?

Ainda quando fosse militar a jurisdiccao para o
caso vertente, seria injustificavel essa eliminacäo da
defesa e essa disjuncçao do processo. Mas, qualquer
quo seja a classificacao criminal, imaginavel contra os
prisioneiros civis do Jupiter, seu fôro é inquestiona-
velinc.iteodedireitocommum. 0 nosso codigo penal
so exclue da competencia dos tribunaes ordina-
rios, além dos delictos de responsabilidade do presi-
dente da republica e dos quo se derem contra a policia
e economia dos estados, 'os crimes purarnente miii-
tares, como taes declarados nas leis respectivas.>
(Art. 6°) E'preciso, portanto, que o crimizososeja mi-
litar e, demais disso, que seja militar o crime corn-
mettido, para se determinar a jurisdiccao especial. Dc
modo que basta falecer urn desses dois elementos, para
que a causa não se possa sonegar as auctoridades civis.

São militares os quarenta e sete paisanos, cuja Ii -
berdade se vos supplica?

Não. Saopaisanos.
Mas, quando militares fossem, seria mister a qua-

lidade militar do delicto, para os submetter aos juizes
de espada.

Que delicto se attribue, porérn, aos pacientes?
0 de pirataria? 0 proprio governo não ousou

abracar essa capitulacäo inepta. E näo serão os peti-
cionarios quern perpetre contra a seriedade deste tri-
bunal o desrespeito de considerar discutivel perante
cue esse erro palmar. Mas, ainda que fosse caso
de pirataria, este delicto, previsto nos arts. 104 a ro6
do codigo penal de i i de outubro de 1890, é de ordem
commum.
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Seth de sedição a especie? Mas este crime no é
militai-, sernio quando praticado poe militares. Dil-o
terminanternente a lei de 3 de dezembro de 1841, art.
109: Quando nas rebelliOes, ou sedicoes, ntrarem
militares, seräo estes julgados pelas leis e tribunaes
militares. >>

Ainda nos crimesde sediçio, porém, commettidos
por inilitai-es, toca ao fôro ordinario a formaço da
CU1p2.

Esta doutrina tern meio seculo de inconcus anti-
guidaJe na jurisprudencia e na adrninistraçao brasi-
leira.

K<Hei por be:-n>, (sao pal':ivras do irnpeiador, na pro-
visão de5 de setembro de 1843, referendada por Manoel
•da Fonseca Lima e Silva, ministru do guerra) <<hei por
bern. por minha immediata e imperial resoluçäo de 29
dc jnlho do corrente anno, declarar que é improce-
dente a duvida, quo se offerece ao conseiho de
guerra, e que este deve progredir no processo dejul-
gamento: porquanto, entendendo-se as paluvras 'seräo
ju1gados>, do art. ioq, do lei de 3 de dezernhro de
1841, no sentido stricto dellas, istoé,pela pane do pro-
cesso quo tende a applicaço do pena aos reus, OU é
abso1viç5o delles, corn exc1us>o do outra porte do
mesmo processo quo tende a indicial-os no crime, ou
a formar-ihes a culpa, é concludente quo sómente
aquella pa rte do inesin o f rocesso tica co inetinc10
aos juies nil/i/ares, e que es/a, isto é, a fouinaçdo
da cu/pa aos reus, coiztini''a a ertencer ao ,tdro
coininuin, segundo as leis geraes, que, nesta tai-/c
ficarain ein vigor: nio se oppondo a esta lntefl gen-
cia o art. 245 do reg. de 31 de janeiro de 1842, quando
manda as justiças civis quo rernettam As auctoridades
militares cápias authenticas daquellos pecas, documen-
tos e depoirnentos, quo fizerem culpa aos militares,
quo se envolverern em rcl,clIiJes e sediçJes ; porque
as palavras do citado artigo no excluem a sentença de
pronuncia; nern tambern p odem fazer duvida os
arts, 115. § 4, C 157 do codigo do processo criminal,
que, por se referirern aos crimes de responsabilidade
militar, não tern applicaço ao caso de rt'hcl/iiio, de
que se tracta.>

Mais tarde es-,a verdade juridica se illurnina ao
contacto daquella genial intelligencia de Nahuco de
Araujo, cujas opiniOes atravessam a jurisprudencia
nacional corno urn longo sulco de clanidade meteorica.

0 grancle luniinar da corôa, enunciava, na seccão
de justiça do conseiho de estado, o scu parecer acerca
de urn conflicto de jurisdicçäo entre o fôro commurn e
o fôro militar, ir- - -- iio do processo do alferes

^ ^ 2Y4



Manuel de Assumpção Santiago, indiciado, em Per-
nambuco, no crime de sediçäo. Eis as suas palavras

1)esde clue o art. 8 do codigo do proceso criminal reduziu
A jurisdiccão militar os crimes purainenfe inilitares näo IflaiS
possivel caracterizar taes crimes s e so pela qualidade da pessoa,
que Os comrnctta—rcttioiie personae.

E' preciso, para clue o crime seja puramente militar
V Ou que seja militar por sua natureza, isto ë, contra a su-

bordinacão, boa ordem e disciplina militar;
s Ou que, posto seja comniurn, tenha algurna razão especial,

que dircctamcnte affecte a subordinação, boa ordem, ou discipiina
militiir.

a Ora, para clue assirn seja, 0 preciso cl ue o individuo o corn-
metta tit miles Lei roinana 2, D. 49,16), que esteja sob as ban-
deieas, on em actividade, on no exerciciu doposto, a inos quarteis.
prnçns,fortale' as. etc.

a Qiianto ao 1: 0 crime de sedicäo nto e militar por sua natu-
reza porquanto nos elementos que o constituern não entra a
subordivacio, boa ordern ou disciplina militar.

Quanto ao 2 0 : 0 crime itnputado ao alferes Santiago (refor-
made) evidentemnte nfto se reveste de algumas das razOes espe-
ciacs prenotadas, que tern relação corn a subordinacäo, boa ordem
e disciplina militar.

a Mas a art. 245 do Reg. n. 120 de 1842 dispOe
a Que, Si nas rebelliOes, ou sediçOes, eotrarem militares, serào•

julgados pelas leis e tribunaes militares; e assim si as juatiças
civis os acharem envolvidos nos processos, clue organizarern,
remetterio As competentes autoridades militares as copias authen-
ticas das pecas, docurnentos e depoimentos, que Ihe, fizerem
cul pa. a

a A questOo está, pois, nesta disposicOo excepcional.
A disposicio, porOrn, nOo attribue ajurisdiccOo militar si nãc

o julganento do crime.
a A investigacOo do crime compete a autoridade civil.
a E não poderia ser de outro modo, visto corno o crime 0 con-

nexo; porque comprehende militares e não militares.
a E dar-se--hia aliOs o absurdo de ser punido urn militar por uma

sedicao clue nao houve, por sedicao feita por dIe so, quando a
sedicao sO pOde ser feita por vinte pessoas ; dar-se-hia a illegali-
dade de ser punido urn crime militar scm a essencial investigacOO
delle, que as leis militares exigem.

A competencia, pois, dajurisdiccOo militar soinente co?neça
soinente se firma pela remessa da formacOo da culpa, procedida
pela autoridade commum ou criminal.

NOo podia, portanto, 0 commandante das armas prender urn
alferes reformado por urn crime commum scm a previa investiga-
ção on fornzacdo do cu/pa da autaridade- civil.,)

No mesmo sentido opinou o visconde de Abaeté,
transfundindo-se o principio definitivamente no pa-
trirnonio judicial das res judicata'; de modo que os
nossosauctoresde direito militarapuraram afinal, como
materia vencida, a noçäo de que, nos crimes de rebel-
lião e sediçAo, praticados por pessoas do exercito,
so o julgainento, inas não aforinacãO i/a cit/pa, com-
pete aos tribunaes militares. (i)

Seria. portanto, illegal, no sentir ate dos gene-
raes do imperio, formar culpa a militares, por
crime de sediço, no fCro militar. Mas agora, sob os

(r) TIT%RA: Auditor Brasileiro: 2' ed., p. 38-9.--TH0MAZ A!.vEs;

Curso cle 1)ir6to Mili/ar, tom. 11 (1868), p. 133,— AiARAr: mdi-

cador do legislacão ,nilitar, vol. II, part. I, P. 28o_-AM.RA L: Coa-

:olidaçdo da legislacdo ,nilitar, (1891), art. 2.807.
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liberdades da republica, manda-se, por esse crime,
formar a culpa, ou reter sem culpa formada. no foro
inilitar a paisanos!

Ora, as nossas leis, desde o codigo do processo
em 1832 (art. 340) ate ao decreto de organizacão da
justiça federal em 1890 (art. 45), crearam e mantive-
ram o habeas-corpus em defesa dos quo soffrerem
prisdo oil constrangi?nento illegal em sua liberdade.i

E a lei fundamental da republica, imprimindo a
essa garantia o caracter de constitucional, que ella sob
o imperio näo tinha, sagra-a assim, no art. 72, § 22:

Dar-se-ha o habeas-corp its ,seinp i-c
que o individuo soffrer, ou se achar
em imminente perigo de soifrer yb-
lencia, ou coaccdo, por illegaiida.de,
ott abuso de /oder.>

No caso vertente a violencia, a coaccAo, o abuso
de poder so hrutaes. E a sua illegalidade é triplice.

Pritneiro: pela ausencia de notificaço da culpa.
a condição elernentar de todas as garantias indivi-

duaes, a base de toda a defesa, o principio de todo o
processo, que se abole por uma estrondosa audacia do
poder executivo.

Segundo: por se haver excedido o termo de oito
dias, sem se encetar sequer a formaco da culpa,
nemao menosse descobrir indicio de quo em talse co-
gite. E' caso expresso de habeas-corpus, deante do
codigo do processo, art. 353, §

< A prisio julgar-se-ha illegal:
<Quando o reu esteja na cadeia scm
sec processado, poi- mais tempo (/0
que niarca a id. .

No era preciso estarmos em plena democracia,
portanto, para entrar na posse dessa joia liberal.
i-Ia sessenta e dois annos, o antigo regimen nol-a asse-
gurara. Nem ella ficou lettra morta no pergaminho do
autographo legislativo. As justicas imperiaes usaram
Iivremente desse freio contra as delongas do capricho
administrativo, da irresponsabilidade policial, ou da
desidia judiciaria na instauração da culpa aos presos.

Para conatermos talabuso , dizia, em 1857, o
sr. PIMENTA Buo (t), 'sternos a salutar disposico do
art. 353, § 2, do cod., o habeas-corpus. A re1aco da
côrte, a vista de petiçodevidamente instruida, manda
vir o paciente a sua preenca. e exige esciarecirnentos
do juiz respectivo; e assiin procede corn muita raão.
0 juiz omisso soccorre-se sempre da muita affluencia
de negocios graves ; mas o justo discern iniento da

(i) Op. cit. p. io , n. 176.

-



ielardo tern, por mats de umz 	 tondemntdo o
abuso ordenando a so/lura

Maspara quo tecuarmos at os longes de uma
historia ifrevivescivel A propria jurisprudçucvi
dos tribunaes republicanos, a vossamesma, freqtiente
na conceSso do habeas-corpus sobre este funda-
m éntO.•mostra-nos que a dernocracianio quiz estabe-
lecer em tudo praxes mais nuctoritarias do .qua
realeza.

Te ce,,o pot IncompetenLi i ih auctoridade i
cuja ord em se man tern a priso..

Tambeni é emergencia, para a qual se acha für-
malmente provido 0 habeas-corpus no cod. do pro-
cesso. art. 353. 3, quc considera "illegal a. prisäo.,

Quando a auctoridade, quo rnandou
prender, n10 tinha o diieito de o fazer.ie

Da opportunidade desse recurso nos casos de .. in-
Lompetencla da auctoridade quo prende, iriferiram
logicarnente os jurisconsultos, a. fortiori, a curiali-
dade do remedio noscasos de incompetencia da auctori-
dade quo processa. '<No processo crimeii. diz 0 Sr.
IIMENTA BUENO, Fn5o é possivel deduzir a incompeten-
cia polo mesmo modo, por que é deduzida nos feitos
civis. Teria i sso grandes inconvenientes. Mas teni
sem duvida as partes o direito de allegal-a, por uma
petiço em quo a dernonstrem. Si o juiz - ndo atten-
del-a. conhecer-se-ha della por occasio do primeiro
recurso ; e, Si o rezi estz.'L'r preSo ( i), poderá usar
o reinedlo do haheas-corus. i,

Na especie actual, não se poderia dizer quo hja
jurisdicçio instaurada :porque de processo neni se fa1h:
OS presos figurarn, talvez, como rehanho capturado no
bojo do navio pirataN. ou. ao que parece. se reservam
corno peas de colViccä9 no processo inilitar contra
os officiaes de marinha. Mas ha a incompetencia
da auctoridade quc inllingiu a prisão. descomrnunl-
mente aggravada polo arhitrio, corn que se arroga o 4ii-

1 eito de prolongal-a rnysteriOsamente, furtando os
presos aos trihunaes, civis, ou militares, communs, *u
excepcionaes, e ahandonando-os ao regimen do in pace
adininistrativO.

Uma vez 'quo se tracta de liberdade, srs. juizes.
permitti que 4p impetrantcontiflU a firmar-se nos
arestos insuspeitos do imperio. '<0 recur ;o do habeas-
corpus . declarava sua magestade, em aviso de j
outubio de 1833, firmado em immediata reso1uço de
consulia(2), orecurso do habeas-corpns, j por su na-

(11, ?tWTA Buto Op. cet.. p, 67, n.° 117.

(2) 0 Direito, Vol. XXXIII, P. 115.
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tureza, jápelas disposiçOes expressas do art. 340 do
codigo do processo criminal  art. 18 d lei• n 2.033, d
20 de setembro de 1891, é admissivel contra toda
/irsãO oft constrangiiiefltO illegal, quaiquerqzie seja
o inotivo, quc a determine, F QUALQLER QUE SFJA A AL-

(TOR!DADE 1)E QUE 1)EMANE.M
Esta decisio é tanto mais preciosa, quanto, pro-

nunciando-se assirn, o imperador linitava asua:ro-
pria auctoridade. resolvendo a favor dos tribunacs
urn conflicto de jurisdiccão discutido no consciho dc
estado a proposito de prisOes administrativas, ordena-
das contra responsaveis fiscaes por ministros da corôa.

Não levareis a mal que aqui se reproduza a lingua-
gem, corn que entho sevindicava. nosconseiho do
rei, essa garantia constitucional.

Dizia, sustentando-a contra os ministros do impe-
rador, 0 SR. I)ANTAS:

A' autoriciade judiciaria jarnais foi derugada a cornpetiiicia
(IC expedir ordern do /iabeas-cor/'us, coni 'xcepc.io .sdmente das
/rises nzi/ita,es e /azra rccr,,ta,ncnto.

Entre outros avisos, bastard relent o do 30 de agosto do
1 865, expcdido de accôrdo corn o ronseihoiro consultor e corn a
resoluciio de consulta da secctu do justica do conseiho de estado,
no qual so diz o seguinte

A instituicão do habeas-co)-pits, que 6 a major garantia da
Jiberdade individual, nio podc deixar de ter a amplitude, quo 11w

adâ o rt. 340 do codigo do processo, sendo, portanto, applicavel a
iodoe qualquer constrangirnonto illegal, ou provenha efle do auto-
ridade administrativa, ou de autoridade judiciania, CONI A UNICA

xcEPcA() 1)A I'RIsAo MILITAR, na qual se comprehende o recruta-
inento, porqzie esta excepfiio .cefnnda ha espccialidade 114'('N5?!'iO d
/arça mil/tar.),  (1

E adeante, concluindo:
Da theoria opposta s tguir_se_lia quo o habeas-corpus, con-

siderado por todos os povos livres a major salvaguarda cia liber-
iade individnal, em vez da amplitude, que nto pôde deixar de tor,
segundo a aviso de 30 de agosto de 1863, firinado pclo finado
junisconsulto Nabuco de Araujo, aia see app//cavel a todo c qual.
/uei , constranginciito illegal. ou provenha elk dc autoridade
idministrativa, oil do autoridade judiciaria, deixard de set- i)

,xtraordinario i,'curso, regalia poe excc/lencia, que vale urna
onstituicão, iomo Sc expressa I3LACKSTONE, para ficar reduzidu a

urn recurso de importancia cianluin, ou niuito secundario.

A es se voto "adheriu inteiramente o visconde de
.\BAETE. 3)

E 0 SR. LAFAYEtTE fcchou a consulta corn estas con-
clusOes mernoraveis:

E'fôra do (Ih/v1,Il quo o recurso extraordinario do habeas-
corpus admissivcl, para fazer cessar toda c qua/qucr prisJo on
.onstrangimcnto illegal, SALVOS OS CASOS ExpRl;sSAMEN TE ExCEPTtA-

nos. Estes casos, segundo a nosso dire/to. SE IcEDUZEM A TRTS
o 1 0 . 0 do priso determinada pun despacho do pronuncia.

Art. 18 da lei n. 2.033).
2 0 . 0 dc prisflo detorminada par scntença definitiva.

(Citados art. e paragraphos).

(i)	 lb., p. i.o.
(2) lb., ). 120.

(3) lb., P. 130.
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30. 0 de prisio militar, par virtsdi •.das leis n,iliiares.
(Art. 18 in fine, cjtda lei.),) (i)

Mas, na especie,
i ) Não ha sentença definitiVA.
2.°) Não ha pronuncia;
3.0) No ha prisäo militar
Outrosim,
4:) Näo ha estado de sitio declarado.
Ao contrario, em pleno vigor da constituico e

das leis, temos:
i.° Ausencia absoluta de p;icesso, ou inicio

sequer delle:
2.°) Mysterio completo sobre a culpa;
30) Usurpaço violenta da competencia judicial

pela vontade da adm I nistraçio.

Podereis recusar este habeas corpus ? Mclhor
seria, nesse caso, abolir de uma vez a instituico,
onfiança dos affligidos, quo ihes mente sempre nas

grandes agonias, faihando nos casos de perseguicäo
intencional. para valersómente nos de ornisOesinvo-
luntarias, desapparecendo nos grandes attentados
politicos, para so aproveitarnos peccadilhos po1iciaes.

0 suprerno tribunal federal no precisa de liçOes.
'rem-nas, corn certesa, das mais altas, das mais puras,
na sua consciencia, onde os naufragos deste regimen:
cuidarn ver scintillar ainda a esperança dos oppres-
sos. Mas deixae solemnizarduplamente a audiencia, que
se vos pede. corn urn episodio edificante da patria do
habeas corpus. E'um quadro da dignidade da justiça,
na Inglaterra, chamando a sua barra urn ahuso admi-
nistrativo e militar contra as liberdades civis, e ful-
minando-o corn a maiorseveridade das suas censuraS.

I)escrtara urn marinheiro, Floyd, da esquadra
iugleza. Outro individuo, indevidarnente preso. con-
fundido corn o desertor, fOra, a despeito de todos Os
protestos. recothido a urn vaso de guerra. Graças
a amigos, o infeliz Thompson poude levar
queixa aos trihunaes. Expediu-se logo o writ de ha-
beas corpus', exigindo de \\Toodward , commanctante
do navio. a presenca 'immediata do preso, corn devo-
luçao da ordem e resposta do captor.

KAos 7 dejunho de iSS9 Thompson foi condu-
zido perante uma camara do Banco da Rainha; mas
ocommandante Woodward no cornpareceu. Osjuizes
pediram ao advogado do Almirantado o original do
writ, do que die trazia apenas copia. Eis então 0 dia-
logo, quo se travou:

(1) Il'.. P . 133.
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• q OjuItMathezO:— Queremos o nosso writ.
0 juil Man isty:—Vós desobeceis aostermos

do writ: deveis produziro documento, coma resposta.
Dizeis que no tendes 0 writ, e nada respondeis: é
urn verdadeiro insulto ao tribunal.

' 0 advoadodoAl;nirantado: —o writ não está
commigo.

O juij- Mathew - Nâo podemos ouvir taes
absurdos.

0 advogado: —Deploro que vossas senhorias em-
preguem essa expressao.

<< 0 juij Mathew:— Essa expresso, eua approvo.
E' realmente absurdo que urn advogado, sobretudo urn
advogado erninente, cornpareça aqui sem o writ e a
resposta.

0 advogado: —Nâo posso dizer senäo a rca-
lidade.

i 0 juij Mathew :—Repetis o que vos disseram
mas aos que vol-o disseram devieis ter respondido que
não virieis aqut repetir absurdos taes.

<0 jui Manisty :—Vamos ordenar a prisão do
commandante Woodward. Cumpre que saibamos a
verdade. E' inutil virem allegar aqui ignorancia dos
usos. Devern conhecel Os, e respeital-os. Quando
ião, teretnos de reagir corn severos castigos. Não
se pode jogar asst in corn a libe,-dade dos cida-
dãos. Ignoro Si a cula é do Almirantado, do
,ninistro do interior, on de outi-a qua iquer aucto-
ridade. 0 que sei, é que não observarn para corn o
tribunal o acatamento, que se ihe deve.

0 jni- Mathew: - Sou absolutarnente do
mesino sentir. Parece terem esquecido o Princibio
fundamental da nossa constituiçao: que a lei é su-
prerna neste pai, e nenhuinfunccionario póJe es-
cusar-se, allegando ordens de auctoridade sit-
perior, por mais alta que se/a. Ho de obedecer ao
nosso writ. >>

No dia seguinte o capitao de mar e guerra Wood-
ward, commandante do Duque de We!lington e ca-
pitäo de pavilho em Portsmouth, era detido por urn
agente do sheriff, que o conduziu A priso do condado.
em Winchester. Admittido a prestar fiança, foi posto
no mesmo dia em liberdade.

< No dia 21 compareceu ao tribunal, onde ouviu
do juiz Mathew longas adrnoestaçOes : Vosso advo-
,gado apresentou-nos hurnildes escusas, dizendo-nos
que tinheis procedido em cumprimento de ordens
superiores. Nio podemos acceitar serneihantejustifica-
tiva: nada temos senão corn vosco. Corn mettestes gra-
vissirna desobediencia ao tribunal (contempt of court).
o writ de habeas-corpus é urn dos mais sagrados,que
•a lei conhece: foi instituido para obstaculo a toda
e qualquer prisao arbitraria, e nao ha ninguem.
por mais alta que seja a sna posiçjo, que não tenha
0 dever de obedecer-ihe... Mandastes aqui este ho-

7
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mem, sem nos di7erdes o,s motivos daprisao. C'1 02-

Pre-nos mostrar que 0 grnde writ d' habeas
co r1) us deve ser un med/ala in en Ic o bedeeido, p nfl-
cipaiinentt' ,helo.c fneeioIlarios /'ublieos. .1)eve-
riamnos 1)rend'r-vos 111,1S, P 01- c.ta vet, at'emias vos

/ !i fl llI &ri mimos a mu/Ia (/1' 45L)$000.

0 corn manda ii te Wood word reiterou Os setis
protesios de que ilan tivera u niinirno intento
affo inta f a 1 USt iça "A Cit'(! ita Iii ( )5 i, ieSpondeU 0 juiz
Mat Jh'a' "p(irq ue a as \os tcr!arnoS ciiiìdern nado i
pnsao . . . Pagareis, alérn di inulta . as custas do pro-
cesso..

Si a sirnpks urn tSSO de urna Ammulklade accesso-
na no habeas corpus. coiiio seji nas praxes inglezas,
a des' Inc/to da idein aut iiija e a a usencia ca
auctoridade detciiteii do pre'o. a i tida que represen-
tada na audkncia pi i: inn ad )giid() ia cor)O . bistou
ara incendi-ir nos lahius Wi jus i. LO britan ca. de urn

dos mais ahos trihnna's di rHilo. a JndlgIifl'i() consti-
tucional e des anej,:i --We a hnlçt . aiTllUd() de prisllo.
contra urna patente ele ada na mann ha do (r/t-Bre-
tanlia. nO) o1stante as am acacs. a sen favor. de obe-
diencia iii ii tar Js irdens Wi governu do minim. irna-
ginae par urn rniiiieiito. so . uizes, a iernpesiade, que
não ievaiilaria na magistratu VO queUe pa iz 0 eSpe-
ctaculo do attentado ill now nav&.I. pala quo I ivucarnos
a VOSSiI atteiiçau. e exoraiflOs 0 senhl iiicnto (105 VOSSOS

devtres. Vona dignilade. pia coflSliiuiça) aine-
iicana do republic.-j. 	 nials alto quca do niais alta
das cOnies j ui iciae em i nglotcrra

I'll) giupo rev at uC iunmi . ap eLThidO pa ra a lucta.
provido de recursos pam ( g pe, opodera-se dc
urn navio rnercantc no curso de nina viageili. A genie
Ia equl pagein. desapparU liada pai a com1ate. inhibida,
ate. de traval-o pch s iiteressS coiliwelL aesde que era
depositania. e L1U C 0 reslStCflL a no asaI10 poderia corn-
prornetter. renW--se ao n l ox-ip i cnio in ilitar, que a
suhiugava. A prisiniada a ciii iihi(I pelas torças re-
gulares. si o Brasil Cone urn pa/ consi lu do. Si as
leis i rnpeiasseili nos I uiicc ni rLs enca rregados de
executi I-as. Si 05 quc 1105 gu\'clnllli, tivesseill noçau
UOSdimeilis dos gui iS IjOJOS. (pioCCiIifllelit) dasaucto
iidadcs era siniples. ()u. un have ndo indicios
accusadres contra us oUiciaes. a tripulacao. us passa-
g.eiruS do noVa I est ilulam-se toW s /t ii herdade. Ott.
Si. existisseiii suspellOS	 Is cinhia cites, enirega-
'arn-se OS I nd IL mW is dOS / / ihi,iiacs. unicas ouchi mn-

dades compelenles. nesta terra. para pi'ender cida-
d os.

i"ias n/t(), srs. juizes. [ma pi'isão desconliecida
/tc nossas Ick. dninist.rIU\a. nimuir, dictab " w -c ri

-rnin0sn cahiu s bce elks. R cmuveramn-n OS LIC bordo

IN FR .k,LI•\ IL	 fe syst/wefudi'darie Jr 1i (ira,,me
1/re/as,ne (IarIs, i 	 vii. I, p. 65-8.
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para Os calaböiços 1e urn forte, clandestinarnente, corn
todas as precauçOes de que se rodcian us auctores de
urn rapto: para.se Ocultarern i acço da justiça. A esta
nada Se communicou. Esconderam-se cuidadosarnente

imprensa, cot-no a rnagistatura. Os nurnes dos se-
questrados. E' o carcere tuitivu, prohi bido nos co-
digos cot-no crime ate contra escravos, e agora
praticado ousadamenie pelas auctoridades flacionaes
contra dezenasde hornenslivres. Nosurn issoque seihes
deu, elles podenam desapparecer. dizi niados pelas mo-
estias subtisda masniorra, OU. Si conviesse, executados
no silencio tumular Wi incommunicahilidade. 1orque,
srs. juizes. ninguem pode conliar mais no respeito 'i
vida humani, q uando is escanca ms a auc cridade pisa
aos pCS OS direitos mais rudimentares da ii beidade.
1sta e a protecça() e ii 1)I lita rte daqucila. E, depois, qual
C a garantia da Vida, pam honiens que SC sepultam
nunia prisa( ) liii peiietravel . tendo-se a cautela previa
de sonegar-ihes (mime ii publicidade, ao eiitrarein pani
o sigillu dos incomiii Lill icavcisr Quern possue a lista
desses encerrados? Que ineio authenlico de prova
teriarnos. pam ccrtilIca ? Onde iaz ella? Em poder
de subaltcrnos dn goVerno, ineressndo no crime. Mas
entao qual C a extremidade, a clue lla() poderia bear (
arbitrio. entregue assim . SCm inspecçao absolulamente
nenhurna . sent possi0i Lidade sequer de correctivo
ulterior. A omnipotencia da sua po )prla vontader

Dir-se-ha que siio pessoas colhidas em /iat,rrantr'
ntre as taboas do Jupier. Mas Ilagrante de que ? Pois

o facto dc estar em urn navio apresado por urn
hando insurgente inquina de Ilagrancia no crime dos
assaltantes os pacientes constrangidos e as testemu-
nhas inermes da tomadia ? Pois a perpctraço de urn
delicto num sitio. numa casa, envolvemtlagrancia nesse
delicto Os individuos encontrados no edificmo. OU no
logar?

A Te,,i ha flagrante scm aztt) 1c ilagrancia.
categoricO o art. 132 do codigo do processo

Logo que urn crinlinoso. /'reso
em flagi-Inte, for ci presen(a do fU)',
serJ iizcrrogado sol're as argiiioes,
que i/ic /aje/n 0 conductor e as teste-
m uii/zas, qtie o acoiiianhiarein . do que
se iavrari termo, or todos assigna-
do.

0 que dá, pois, existencia legal ii flaranci, C
o auto, lavrado sob a auctoridade do juiz, si OS

depoimentos do conductor e das testemunhas o cer-
tificam do concurso dos elementos que imprirnem
esse caracter a situaçio do accusado.

.,	 i_
.
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Mas, quando, por hypothese, flagrancia houvesse,
ella não conferia ao chefe do estado o direito de manter
a priso. Prender, qualquer do povo o pode; pode-o
egualmente qualquer funccionario. Mas reter em pri
sdo é faculdade privativa da auctoridade judicial. E
por isso o preso em flagrante é conduzido logo a pre-
senca do juiz.

Desse acto data o prim eiro passo para a formaçao
da culpa.

E por elle se estreia a competencia da justica.
0 individuo preso em flagrante, mas indebita-

mente conservado em poder da auctoridade adminis-
trativa, policial, ou militar, preso em flagrante, mas
encarcerado além do termo legal sem instauraco de
culpa, tern direito irrecusavel ao habeas corpus.

A nossa jurisprudencia é constante neste sentido

Srs. Juizes do Supremo Tribunal Federal

Ponde termo a esta perseguicAo de estado, tao
ahorninavel. quantc) inutil, tao gratuita, quanto des-
humana,tão damninha aos intere.,sesda paz no interior,
quAo funesta as condicOes do nosso credito externo.
da nossa reputacäo entre as nacOes, das nossas
sympathias no scio dos povos civilizados, deste con-
tinente e do outro, cujos flihos a rêde absurda e
iniqua desta violencia arrastou, de envolta corn os
nossos infelizes compatriotas, aosahafadoiros d.forta-
lezde Santa-Cruz.

De conformidade. pois, corn os arts. 343 a 352 do
codigo do processo criminal, vos reque reveren-
ternente C peticionarica a expedicao da ordern corn-
petente ao7 commandantj daquell9 estabelecimento
rnilitai3i,para trazer i vossa presença os quarenta e
sete pacientes indicados, bern corno outros quaesquer
que mis mesmas condiçOes porventura alli se acharern.
e cujo nome se ignore em virtude do segredo criminoso
que caracteriza esta prisao.
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